
GUIMARÃES ROCHA – poeta/
escritor, membro da ASL

A arte de representar é um dos instru-
mentos apropriados à redenção social. 
Cumprir papéis é a nossa obrigação de 
cada dia, em nome das funções huma-
nas de solidariedade. A busca do tea-
tro é a mesma da literatura: expressar.

Desde sempre, para nos fazermos 
entender tivemos que teatralizar. E 
escrever. Tudo é literatura, tudo é te-
atro. Tudo é compreensão; e viver é 
compreender.

Expressar-se é essencial à vida. 
Então, escrever o expressado é vital 
para que novas expressões surjam e, 
portanto, novas compreensões: vi-
da, enfim, sempre de novo. Teatro e 
literatura são artes irmãs no campo 
material, são artes que se unificam 
no mundo imaterial. O dramaturgo 
escritor Paulo Corrêa de Oliveira é ar-
tífice incomum do teatro e da literatu-
ra. Sua base é a região a que pertence 
Aquidauana-MS, cidade onde nas-
ceu. Publicou na década de 1990 uma 
coletânea de textos teatrais de escrito-

res do Estado, incluindo três constru-
ções de sua autoria, retratando desse 
modo a expressão teatral regional.

Paulo Corrêa de Oliveira ocupa a 
cadeira nº 15 da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, anteriormente 
ocupada por Luís Sá Carvalho (em 
memória), patrono Pandiá Calógeras. 
Diretor de Teatro. Também Arquiteto 
e professor universitário. Detém texto 
e direção das peças teatrais: A Retirada 
da Laguna Revivida; Os Sete Últimos 
Dias da História; Quem Ouvir – Favor 
Avisar, de Um Povo Heróico – o Brado 
Kadiuéu; Era uma vez... Xerez; Um 
Certo Capitão Silvino Jacques; Divina 
MS Comédia; Tempo de Taunay; Um 
Trem Para o Pantanal; Fronteiridade; 
Cara e Coragem; Dom Quixote - A pe-
ça; Terras Terena; O afeto que se en-
cerra; Gran-Circo Centenário; Morte 
Kaiowá; Canivete 34-36; Mate e Vida 
Tereré; Cine Glória; e Alegria.

Desde a década de 80 as peças te-
atrais de Paulo Corrêa foram repre-
sentadas por alunos do Centro de 
Educação Rural de Aquidauana, e 
também em Campo Grande e outras 

cidades de Mato Grosso do Sul, rece-
bendo reconhecimento e aplausos de 
milhares de espectadores.

O nosso eminente professor, sau-
doso escritor historiador Hildebrando 
Campestrini, ex-ocupante da cadeira 
31 da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, registrou o seguinte, nos 
anais da Casa, sobre o teatrólogo Paulo 
Corrêa de Oliveira: “A linguagem de 
suas obras é agradável, leve, trazendo 
um espetáculo elevado, envolvente; 
linguagem densa, harmoniosa na rela-
ção fala/personagem/ambiente”.

O vocábulo “Teatro” origina-se do 
grego “ver, enxergar”. Esse ver e en-
xergar do teatro significa muito mais 
que a interpretação comum. Aqui, o 
ver e enxergar constitui experiência 
total de atenção e percepção: viver, 
em síntese. Graças à percepção, po-
demos saber que tudo evolui; e a es-
crita e a teatralização acompanham a 
evolução do mundo.

Ainda com Campestrini: As obras 
de Paulo Corrêa “nascem da história 
e das tradições da terra sul-mato-
grossense, através da recriação e uni-

versalização das personagens, dos 
conflitos e dos ideais”. Vemos, assim, 
que o dramaturgo trabalha com o fe-
nômeno da atenção nos ditos real e 
imaginário, para identificar e ajudar 
a construir uma verdade, a realidade 
da nossa existência.

Paulo Corrêa de Oliveira! Seu 
mundo de ilimitados sentimentos e 
ingentes reflexões é amigo do nosso 
esforço em nos situar e compreender 
a respeito de onde estamos e para 
onde vamos. Isso é garantia de vida. 
Muito obrigado.

JORGE ANTONIO SIUFI – perten-
ceu à ASL

Em meu escritório, cujo endereço 
reservo-me não dá-lo, dois influentes 
homens de negócios transavam sobre 
a possibilidade da compra e venda de 
uma fazenda, com tantos mil hectares.

A certa altura do diálogo, um deles, 
regateando o preço que achava extor-
sivo, justificou o porquê de sua bronca:

 – Lá tem muito cupim. A terra não é 
boa mesmo.

 E o negócio não foi realizado, por 
causa do cupim.

Fiquei assaz impressionado com o 
tal do cupim e socorri-me, como sem-
pre, no pai dos burros, que sempre 
me salva nestas horas.

Cupim, segundo os melhores dicio-
nários desta terra de Cabral e Delfim 
Neto, é um montículo de terra onde 
vivem as térmitas, que, por sua vez, 
são insetos roedores que se chamam, 
também, formigas brancas.

É, igualmente, caruncho de madei-
ra, montículo de terra, formigueiro. 
Ainda é carne gostosa extraída do 
pescoço dos bovinos.

Bolas! Procurei e não encontrei na-
da que dissesse a respeito de cupim 
em cimento. Explico: nos fundos 
do SAAE, perto das residências de 
Lúdio Martins Coelho, Edmar Pinto 

Costa, Mário Edson de Barros e Mário 
Eugênio, existe uma caixa d’água em 
formato de disco voador ou cálice, gi-
gantesca, que, dizem, foi construída 
pela SANEMAT, para colocar água.

– Como, minha senhora? Não, não 
tem nada que ver com a estória do ja-
ponês (quem corocô, corocô; quem 
num corocô num coroca mais). E co-
loca água para a necessária distribui-
ção do precioso líquido para a afoita e 
sedenta população campo-grandense. 
      E o bicho está lá, altaneiro, gru-
dado no cimento da futura caixa 
d’água, tirando uma de turista, apre-
ciando a vista da cidade que mais 
cresce no centro-oeste brasileiro. 
    O povo campo-grandense, que não 
é muito afeito a apelidos, como o cuia-

bano, pois aqui cuida-se mais de tra-
balhar do que de fofoca, já está rolan-
do o dito monumento aquático como 
“Obelisco da Inércia”, “Disco Voador”, 
“Cálice da Sede”, e outros babados 
mais.

E o povo badala, criticando: 
“SAAE ou não SAAE água do monu-

mento?”
– O caso, minha senhora abelhuda, 

não é bem sair, viu? É entrar.
E o magnífico cupim do cimento 

está lá, grudado, na dele, pois en-
quanto não umedecerem as pare-
des do monumento, vai ficar igual o 
Gabura no Rádio Clube: não sai mes-
mo. Ou, como quer o malagueteiro da 
última página, igual à cronista social 
em Ponta Porá:

– Eia, sua, minha gente!!! O que há? 
Vamos tirar o cupim de lá ou vamos 
pôr água no monumento? Quem está 
com a palavra?

ACYR VAZ GUIMARÃES – escritor/historiador, 
ex-membro da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Ponta Porã, antes de ser nome de cidade, era nome 
de um paradeiro, junto a uma lagoa, onde o viandan-
te – índio ou soldado da colônia do Dourados, fazia 
descanso. Como o lugar ao redor era muito bonito, 
enfeitado pela lagoa de límpidas águas, próprias para 
beber, ficou conhecido por esse nome, que quer di-
zer lugar bonito. Embora por ali não existisse vivente 
algum, perdurava o nome. Era, contudo, região co-
nhecida, porque sempre visitada; conheciam-se dois 
pequenos córregos – um chamado de rio das Onças, 
o outro, a cabeceira do São João, nas proximidades 
da cidade de hoje, que se chamava rio dos Mutuns.

O rio São João já tinha esse nome. É o que cons-
ta de mapa de 1870 mostrando a caminhada de 
Lopez para Cerro Corá, feito pela Comissão de 
Engenheiros do Exército brasileiro. O território do 
atual município de Ponta Porã foi palco de muita 
história. Em 1698, a mando do general da capitania 
de São Paulo, à qual pertencia o atual território sul-
mato-grossense (ainda não existia a capitania, nem 
o nome de Mato Grosso), André de Frias Taveira, 
português, com seus soldados, correu a larga exten-
são da Vacaria, foi à cumeada da serra de Maracaju, 
tomou o rumo da atual Ponta Porã, sempre mar-
chando por campos limpos (como natural) e foi 

às cabeceiras do Iguatemi, fazendo explorações.
Em 1744 (já fundada Cuiabá e a exploração do 

ouro se realizando, com as monções pelos rios 
sul-mato-grossenses na busca do varadouro de 
Camapuã), o capitão João Bicudo de Brito, com ou-
tra expedição, fez a mesma caminhada, plantando 
roças em pontos por onde passou.

Outros sertanistas exploradores da Vacaria devem 
ter penetrado o território de Ponta Porã, pela cume-
ada da serra, de campos limpos, fáceis de serem pal-
milhados, e avançados até onde lhes houvesse sido 
indicado pelos capitães-generais da capitania de 
S. Paulo, fazendo roças para seu sustento, as quais, 
com o gado alçado existente e caçado, deram-lhe um 
bem-estar relativo para as caminhadas – sem grandes 
rios para serem atravessados, charcos ou florestas.

Os espanhóis, na época, não acorriam ao terri-
tório de Ponta Porã, porque eram impedidos pela 
grande floresta que cobria a serra de Maracaju. 
Ademais, não haviam iniciado o povoamento do 
norte da província do Paraguai, onde os seus figa-
dais inimigos – os guaicurus, sempre os rechaça-
vam, razão por que, em 1778, o seu governador, 
D. Pedro Melo de Portugal y Villena, fundou os 
povoados de San Pedro e Rosário, visando exclu-
sivamente proteger os novos habitantes da região, 
ervateiros, sempre escorraçados pelos índios bra-
sileiros.

Elpídio Reis, um dos filhos mais ilustres de 

Ponta Porã, escritor/poeta, membro da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, assim a cantou:

POEMA DE FILHO DISTANTE
                     (Elpídio Reis)
Voltarei...
Voltarei um dia...
quem sabe quando...
quem sabe hoje, quem sabe amanhã...
vivo ou morto, como um filho pródigo
que a vida manteve ausente,
de corpo pelo menos...
um dia votarei à minha terra,
à minha saudosa Ponta Porã.

Se vivo, cruzarei ruas,
com passos firmes, olhar fixo,
com a alma em festa,
admirando o progresso
construído pelos que ficaram
ajudados pelos mais novos
e tudo alimentará saudade...
Se morto, minha alma há-de identificar-se
com a música da região,
com o canto dos passarinhos,
com as árvores frondosas
da cidade, dos campos,
de todas as florestas,
com as flores de todos os caminhos!
...................................................................
Voltarei à minha terra e doce amada
com uma voz que há-de confundir-se
com o sussurro dos ventos
e que há de falar aos ouvidos
de todo caminhante...

Voltarei...
Voltarei um dia, vivo ou morto,
quem sabe quando...
quem sabe hoje... quem sabe amanhã...
Votarei um dia, e para todo o sempre,
à minha querida Ponta Porã!
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Ponta Porã – um pouco da sua História POESIAS

	 TERRA AMIGA
	             

                    A Terra está cansada de passos.	

                   Muitos passam passo a passo

                   Outros correm do cansaço.

                   Ninguém sabe o seu espaço.

                   Invadem a fila da espera.

                   É um habitat de feras…

                   A Terra está branca, em cinza.

                   Serpenteia a chaminé,

                   Choram as matas a sua sina.

                   A Terra já está dançando

                   Em ritmos de vanguarda

                   O que mais do ser, aguarda!

                   Balança o eixo em desfecho

                   Ruge como leão faminto

                   Na trilha de um labirinto.

                   Retrocesso!?...Não! por quê?

                   É tão bom esse progresso! 

                   Sede!... A sede é vencer!

                   Vencer!... é mudar os passos

                   Inverter o invento, o senso,

                   Ser poeta… Até mesmo pássaro.

                   Terra, aço de nossas vidas

                   Chão duro de remover,

                   Em duelo a força e o poder.

                   Cante essa dor em prosa

                   Não deixe nascer a “rosa”

                   Na sombra do escurecer.

	 ELIZABETH FONSECA – 
               pertence à ASL

DUPLA INGENUIDADE

À tardezinha, uma calçada

a passos curtos atravessava

Sinhá, na bengala apoiada,

pois, oitenta invernos contava.

             Ali, entretida,

             uma loira criança brincava

             com uma bola apostando corrida,

             que com os anjos, a sós, disputava.

Mas, eis que ao pisar o brinquedo

 acerta em cheio a mendiga,

que deu-lhe de novo o folguedo

embalado num largo sorriso.

             Dupla ingenuidade,

             Doce lembrança da idade...

LEAL DE QUEIROZ – ex-membro da ASL

Os espanhóis, na época, 
não acorriam ao território de Ponta 
Porã, porque eram impedidos 
pela grande floresta que cobria 
a serra de Maracaju”

CUPIM

Grandezas da  Literatura Sul-Mato-Grossense
‘A literatura mais rica com o teatro de Paulo Corrêa de Oliveira’

PONTA PORÃ, na  divisa MS-Paraguai,  5ª cidade do 
Estado e porta de entrada ao ‘turismo comercial’, mostra 
a tradição fronteiriça com o chimarrão e tereré.

CORREIO B6 CORREIO DO ESTADO 
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O vocábulo ‘Teatro’ 
origina-se do grego ‘ver, 
enxergar’. Esse ver 
e enxergar do teatro 
significa muito mais que  
a interpretação comum”
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E o bicho está lá, altaneiro, 
grudado no cimento da 
futura caixa d’água, tirando 
uma de turista, apreciando 
a vista da cidade que mais 
cresce no centro-oeste 
brasileiro” 


